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Joaquim Silvestre Serrão 
e a Musica religiosa em Portugal 

II 

Numerosos vultos historicos tive ram o 
seu berco em Se tubal, que foi desde o fim 
do secÚlo XV um cen tro de distinc ti ssima 
sociabilidade; magistrados e digna ta rios ec­
clesiasticos, como D. Goncalo Pinheiro, ciue 
cm 1 553 assignou a carta' de perdão a 1...,a­
mões; Vasco Mousinho Quevedo, epico no­
tavel entre a pleiada quinhentista; os Ca­
bedos, jurisconsuhos celebres e tambem 
poetas; as extraordinarias irmãs Cecilia 
Rosa de Aguiar, traeica do fim do seculo 
XVIJT, e D. Luiza Todi, a can tora que deu a 
expressão ao bel canto italiano vencendo a 
.\Iara apesar do seu methodo irreprehensi­
vel, deixando na historia da musica drama­
tica um nome inolvidavel; e n'este valioso 
pnntheon destaca-se Rocage, representando 
a poesia repentista e imaginosa, rompendo 
com o falso gosto arcadico, proclamando as 
ideias revolucionarias, porque soffreu os 
carceres policiaes e inquisitoriaes, falecen­
do prematuramente em 1805. N'esta pha­
Jange portentosa se enfileira Serrão, nasci­
do em Se tubal em 1G de Agosto de 180 1, 
sendo seus paes o cirurgião Antonio Leo­
cadio Serrão, e D. Anna Luiza da Concei­
ção. N'es te pequeno meio encontr?u ele­
mentos magnificos para o desenvolvimento 
do seu genio. 

J\ simplicidade da fami lia burgueza, que 
vivia na sua honrada mediania, fez com que 
recebesse a educaçáo domestica, com esse 
ca racter de svmpathia e delicadeza que fal­
ta ge ralmenté nas escholas officiaes. 

Setubal como terra rica, era um fóco de 
cultura musical sustentado pela convivencia 
das familias abastadas, tocando-se as com-

posicões mais em voga, e pelas apparatosas 
festás ecclesiasticas com acompanhamento 
orchestraL 

A precocidade de Joaquim Silvestre Ser­
rão não passou desapercebida a seus paes, 
que encarregaram o mestre da capella em 
Setubal P .• Joc;é Ju lio de Almeida de ensi­
nar-lhe os rudimentos musicaes 

A cria~ça voava,. e quando o padre não 
tinha mais que ensmar-lhe, teve a for tuna 
de inte ressa r o contrapontista exímio Atha­
nazio José da Fonseca, hoj e pouco conhe­
cido, mas do q .... al deixou Serrfio julgamento 
na sua Autobiographia : «O muito habil e 
insigne professor Athanazio José da Fonse­
ca, sabio contrapontista, perfei to acompa­
nhador em todos os generos, e um dos me­
lhores harmonistas do seu tempo.» Pestas 
trez capacidades capitaes Je Athana zio Jos~ 
da Fonseca se encontram as manifestacões 
superiores do genio de Serrão. ' 

O mestre maravilhava-se com a rapida 
comprehensão do discipulo, com as suas 
ingenuas ten tativas ou curiosidades, e sub­
metteu-o ao estudo severo de contraponto. 
Começou então a apparecer em publico, e 
«acompanhava com toda a franqueza e 
desembaraço.» Esta sua virtuosidade, que o 
distanciava «dos tocadores da t.-!rra» e que 
já antes dos seus 1 í annos o fazia ((empa­
relhar com os me!hores de Lisboa n'aquel­
Jes temposu, facilitou-lhe o conhecimento 
perfeito dos ograndes mestres antigos e 
modernos, Haydn, Mozart, Scarlati, Beetho­
ven, St eib~tt, Dussech, Clementi, Pleyel, 
etc.» E ra neste campo que clle encontrava 
a riqueza de ideias musicaes e a lição sur­
prehendente dos seus desenvolvimentos. 

A cultura contrapontica não lhe atrophia­
va a sensibilidade e a imaginacão; manifes­
tava-se o talento imitati,·o pÓr uma forma 
tão espontanea que nas r euniões musicaes 
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para que era convidado, como em casa do 
Conde de Sabugal, dos .Marquezes de Cas­
tello Melhor e de Valenca, apoderavam-se 
de Serrão :· o fazendo· o imita r os movimen­
tos extraordinarios da natureza, como tre­
mores de terra, tempestades, etc., assim 
como os differentes genios das pessoas, ale­
gres, brandos, impetuosos, etc. ; ao que sa­
tisfazia com musicas a proposito, de que já 
possuia la rga copia e manej ava magistral­
mente, sendo de todos est imado, bemquisto 
e apreciad?.» Diante d'esta revelação de 
uns excepc1onaes dezesete annos, seu mes­
tre Athanazio José d a Fonseca exclamava 
a quantos o ouviam:- !Jade ser poeta! -

Esta phrase define o valor do mestre; 
sem a imaginação creador a, sem a fac ulda­
de representativa, sem a expressão vivifica­
dora do sentimento, que constituem a es­
sencia da Poesia, n5o ha musico, pintor, 
não ha emfim artista que se eleve e sobre­
viva. Serrão possuia estas faculdades P.rati­
cas, que se discipli1iaram, e q ue brilham 
nas suas compos1cóes sacras da Semana 
Santa; realisou a previsão do seu mestre. 
Este pcder exteriorisava-se n o relê vo da 
execucão e na apreciacã o esthetica das 
obras 'primas: «tocava cóm a maior delica­
deza as obras dos grandes mestres, mas 
tambem discorria com promptidão e pro­
priedade sobre qualquer passo que lhe des­
sem, a ponto tal que já se envergonhava de 
tocar pecas estudadas.» 

Que campo de actividade artistica have­
ria em Portugal, n 'essa terrível época do 
governo de Beresford e da emigração dos 
liberaes depois da execucão de Gomes 
Freire, quando a nação estáva com um si­
mulacro de Regencia inepta, e ninguem po­
dia prevêr uma aurora n 'este caliginoso ho­
risonte? A época não era pa ra a arte. Conta 
Serrão na sua Autobiographia a inesperada 
via que se abriu á sua vocacão, na Ordem 
militar de San Thiago da Espada, que tin ha 
a sua séde junto a Setubal, no Convento 
de Palmella : 

«Vagou logar nos Freires de Palmella, 
um dos melhores da monarchia, n 'este ge­
nero, e seus mes t res, seus paes e parentes o 
destinaram para alli, concorrendo muito 
seu estimado tio, a quem sempre fo i grato, 
José de Oliveira Perdigão, que o apresen­
tou ao Prio r-mór d'aquella Ordem militar, 
Dom José de l\1ello, tio do Duque de Cada­
val. 

«Acceitou-o o digno prelado, e mandou 
proceder no convento aos competen tes 
exames, que o joven artis ta fez na presenca 
do presidente Antonio de Vasconcellos , e 
Almeida, Joaquim Raphael Limpo de La­
cerda, mestre de noviços, e da casa Cau-

pers, José Alberto d e Oli \•eira, mestre da 
Capella, Dr. João Paes de Lima Leal Cas­
tello Branco, e l\l anue l Francisco 1\ rez, 
lentes; assistirarn Pedro Lobo Zuzarte de 
L acerda e L una, e outros Freires capitu­
lares. 

(( O exame em Mu sica foi vago; tocou, 
acompan hou por especies, á S onata e por 
partitura; transportou e seguiu um passo 
rugado; respondeu a varias perguntas, e 
sa ti sfazendo plenamente, foi approvado -
nemine discrepante - com preferencia a 
muitos que se haviam apresentado de an tes. 

1cO exame de Grammatica e f ,a tinidade 
em que ficou appro ;;ado foi benigno. 

«Para o Rio de Janeiro, onde então se 
achava a côrte, foram enviados os papeis 
para a approvação de el-rei, como Grão­
Mes tre, e dispensa de ta ri fa. De moraram-se; 
e n'esse intervallo varias ~rezes ia a Lisboa, 
onde frequentava companhias musicaes, r e­
u nióes artis tas e professores de boa nota. 

1cN'estas suas excursões á capital é que 
veiu a encontrar-se com o grande Frei José 
i\larques e Silva, q ue o examinou sobre 
harmonia na presenca de numerosas pes­
soas entendidas, deêlarando que o joven 
artista se achava em alto gráo de adianta­
mento, ob tendo d 'elle lições e conselhos 
para a Composicão, travando-se entre am~ 
bos reciproca e sincera amisade, que durou 
largos annos 

ccChegados os papeis do Rio de Janeiro, e 
depois dos despachos do esty lo, fez sua en­
t rada para F reire do Convento de Palmella, 
da Ordem militar de San Th1ago da Espaàa, 
no 1.0 de Junho de 1819, te ndo dezesete 
annos incompletos, vindo a professar e:n 
egua ! dia e mez do anno segu inte de 1820, 
havendo sempre obtido approvação unanime 
nas quatro votacões a que o Cabido tinha 
dir eito para adm'ittir ou demittir os que se 
des tinavam a Freires con ventuaes; unani­
midade rarissima n'aquellas éras. 

((Viveu sempre estimado e bemquist o de 
seus callegas e dos innumeros frimulos e 
creados q ue alli houve, o que não era só devi­
do á sua natural incl inacão de bem tratar a 
todos, mas á subida educacão que alli re­
spirava att: nos proprios famulos e creados. 

1dVl uitas foram as composições de musica 
que fez, tanto antes de entrar para aquella 
Ordem militar, como depoi~ , de que se dará 
n o ticia no fim d'estes Apontamentos. 

ccEm 1820 obteve um decreto de especta­
tiva para o logar de Mestre da Capella 
d'aquelle Convento; em 1 24 ordenou-se de 
presbytero, havendo frequentado as aulas 
de Theologia, (Dog ma e l\loral); em 1825 
obteve um beneficio s imples que lhe com­
petiu por sua antiguidade e serviços; em 
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2<i fo i elevado ao Jogar de Capitular, Jogar 
que em representação era egual se não su­
perior ao de conego d'Angra e em rendi­
mento superior. 

«Para occuparem as tropas constitucio­
nacs o Cas tello de Palmella, fo ram os Frei­
res mudados para o Convento dos Jerony­
mos, em Belem, junto a Lisboa ; ahi tambem 
mostrou a sua aptidão, fazendo ouvir aquel­
Je grande Orgão magistralmente, e tocando 
pecas {1 pri meira vista, como foi uma bella 
Symphonia de Fr. José Maria Leal a quatro 
mãos. 

«Pela extinccão d'aquella Ordem, e das 
mais Ordens rêl igiosas, que teve logar em 
Dezembro de 1834, roram os Freires para 
Hilhafolles, por que o Duque de Bragança 
D. Pedro, mostrava vontade de conservar 
as Ordens militares, e algumas que não ti­
vessem instituto verdadeiramente claustral; 
o que ~e núo pôde verificar com os Con­
ventos das Ordens militares por se haverem 
extincto os Dizimas, que faziam a sua maior 
sustcntacão; fo ram todas abaixo, e estas 
e m ultimo Jogar por decreto de 4 de Junho 
de 1835. 

«Emquan to esteve em Rilhafolles o hon­
rou e distinguiu com a sua bondosa amisade 
o Bispo de Angra D. Frei Esternm de Jesus 
1\l aria, que sem interrupção a té hoje ( 1 62) 
se tem dignado conse rvar-Jh'a, devendo-lhe 
discinctissimos favores e mercês . 

«Ficaram os Freires em Lisboa pela ex­
tinccão das Ordens, e n'esse anno assisti­
ram' em corpora cão á procissão do Corpo 
de Deus, juntand'o-se com os Cavalleiros e 
Commendadores, que tambem os Capitula­
res eram, pegando nas varas do pallio por 
seu turno. 

« 'aquella capital se entreteve por alguns 
annos ensinando, o que fez com aproveita­
mento de seus discípulos, e escreveu varias 
pecas, como adiante se verá. 

<;Como houvesse falecido seu presado pae, 
que se achava viuvo ha annos, e não tendo 
ligacão de fam ilia, pois que seu unico irmão 
se achava casado e estabelecido em Mérto­
la, não obstante as instancias d'este para 
all i se ir estabelecer; como o Priorado d'a­
quella te rra e os mais d'aquelles contornos 
se achavam providos, unicos logares eccle­
siasticos que alli lhe podiam competir, e de 
musica nada por a lli haYia, dernlveu a von­
tade de seu mano o querer reunir comsi­
go, que era tambem a sua, para mais tarde. 

«Principiou a alterar -se-lhe a saude e a 
achar-se adoentado e um pouco pezado; 
os medieos e facu lta tÍYOS da sua amirnde 
lhe despertaram a ideia, que tanto o acom­
panhava na juventude e que a sua posição 
social lhe prohibia antes, - viajar. 

<<Varios arbítrios se lhe antolharam; po­
deria talvez achar occasião de ir a Hespa­
nha, á Franca, a Italia, á Inglaterra, ou a 
algumas cidades hanseaticas, ao Brasil, etc.; 
mas isto se oppunha a um impulso natural 
do seu coração, patriotico em alto gráo: o 
de conhecer de perto o seu proprio paiz ; e 
determinou viajar primeiro em terras de 
sua cara patria para depois ir ávante, se lhe 
fosse possível. 

«Por varios nauticos de Setubal e pessoas 
do Exercito liberal tinha noticias dos Acô­
res muitos mais vantajosas, claras e circum­
stanciadas, que geralmente se têm em Por · 
tugal; sabendo que o ex.mo Bispo tinha vindo 
para San Miguel, e conhecendo já d'antes 
varios cava1heiros d'essa terra, como eram 
os srs . Antonio Borges da Camara Dias de 
Medeiros, o muito insigne flautista e dilet­
tante de musica Alexandre Madureira Cyrne, 
official maior do governo civil (hoje refor­
mado), o Prior da Matriz e commendador 
Bernardo Machado de Faria e Maia, e outras 
muitos, determinou visitar os Acôres, esta 
grande porcão da monarchia por'tugueza, e 
vir até San 'Miguel. 

O mesmo foi conceber a ideia que com­
munical-a a alguns de seus amigos e execu­
tai-a; estando navio a sahir, da direccão 
tambem de pessoas da sua amisade, obtidas 
varias cartas de recommendacão, como é 
costume em taes occasiões, para pessoas de 
distinção e de maior representa5ão n'aquella 
terra, embarcou e sam o Tejo, com bello 
tempo e prospera viagem aportou á ilha de 
S. Miguel, a maior dos Açôres, a 5 de Março 
de 1841.» 

Até aqui a Autobiographia de Serrão, 
descrevendo-nos o meio setubalense, quando 
o pesamento da restauracão da lVlusica re­
ligiosa impulsionou a suá primeira activi­
dade artística. Para a noite de Quinta feira 
santa escreveu um B enedictus, Jaculatorias 
e Responsorios, para serem cantadas em San 
Sebastian de Setubal. A entrada para os 
Freires de Palmella deu-lhe mais largueza 
de recursos. Nas duas cathegorias de Can­
tos religiosos, os Communs ou proprios (a 
Jlissa) e as Horas Canoniaes (Qf!icios, etc), 
Serrão entregou-se de prefeciencia á com­
posição de l\lissas, pelo geito de F ranchi, de 
Baldi e de i\lar..:os Portugal, a quatro vozes 
com acompanhamento obrigado, e a trez vo­
zes para instrumentos de sôpro. A Missa 
tratada musicalmente é um co njuncto de 
Cantoscommuns, que constituem pecas inde­
pendentes, como o Introito, o Kirie: Gloria, 
Alleluia, o Gradual, o Tracto, a Sequencia, 
o Credo, Offertorio, Prefacio, Sanctus, Agnus 
Dei, Communhão, e !te, missa est. Serrão 
tratou alguns d'estes trechos tambem sepa-
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radamente, como um Credo a trez vozes, 
para orgão e pequeno instrumental de sô­
pro. Escrevia para vozes conhecidas, para 
Bruno Manuel Monteiro, P . José Libanio da 
Cunha, Figuei redo, Rocha, e Frei Antonio 
de Grandola. Grande par te d'estes trabalhos 
ficaram dispersos em Setubal, uns na Ma­
triz de San Sebastian, Misericordia, no Con­
vento de S. João, Santo Antonio, Nossa Se­
nhora da Conceição, e Freiras de Estremoz. 
E ' a este periodo setubalense que pertencem 
as composições profanas da sua juventude, 
como Valsas, Minuetes, Sonatas, Sonatinas, 
Modinhas, Arietas, que devem existir em fa­
milias de Setubal e de Alcacer de Sal. 

Na Ilha de San Miguel, em que comeca 
um novo periodo de actividade, entregou-se 
exclusivamente á composicão de Officios, 
especialmen te Matinas, Responsorios, Mo­
tetes, Antiplionas, Hymnos e Canticos, em 
que o seu immenso saber e a inspiracão de 
uma alma ingenua se ligam na creaéão de 
verdadeiras obras primas do genero 'sacro. 

THEOPHILO BRA GA. 

Cf\IXf\ DE SOCCORRO 

J Á ha bastantes numeros que nada pu­
blicamos ácerca da Caixa de Soccorro 
a M11sicos Pobres. 

Vamos ao encontro de qualquer observa­
cão que a esse respeito nos podesse ser feita, 
declarando que não temos recebido ultima­
mente a menor quantia em favor d'essa 
piedosa instituição. 

Não nos queixamos. Não falta ao povo 
portuguez a indole caritativa, que se exte­
riorisa a cada passo e por mil formas ; mas 
são tantas as miserias a que tem de attender, 
tantas as lagrimas que tem de enxugar, que 
alguem ha de ficar por forca no esqueci­
mento e não serão com certeÍa só os pobres 
musicos que terão de queixar-se n'essa for­
çadamente desigual divisão de beneficios. 

. \té hoje recebemos réis 2490360 cuja. 
maior parte Já foi invertida em 11 titulos de 
Divida Portuguesa (Obrigações de +º'o ao 
por tador). 

Essa quantia tem sido, na sua quasi tota­
Jiàade, colhida migalha a migalha com um 
insano trabalho nosso, aliás bem pouco at­
trahente, de solicitar de amigos ou de sim­
ples conhecidos a esmola bemdita. E manda 
Deus que se diga que só por excepcão é 
que ella não tem vindo logo- genérosa­
mente esporculada. 

Mas quanto nos rende a somma tão labo-

riosamente adquirida ? Reis 6:)930 em cada 
anno. 

E digam-nos sinceramente : - o que po­
demos fazer com tão magro renriimento ': 
Que tristezas podemos consolar, que pro­
vacões podemos supprir com esses, apezar 
de· tudo, abencoados seis mil e tanto ? 

Estamos poÍs resolvidos a continuar cora­
josamente o nosso peditorio . Faremos mes­
mo t \O proximo inverno um concerto em 
favor dos pobres musicos . .b:, quem sabe ? 
talvez que a insistencia no pedir e a humil­
dade com que pedimos consigam um dia 
fazer derivar para este can tinho da miseria 
portuguesa a mão mil vezes bemdi ta de tan­
tos generosos, que os ha realmente em grande 
copia, que sabem nobremente soffrer com o 
soffrimento alheio. 

Oscar da SH va 

A propo .iito da suite para violino que 
este nosso amigo e illu!>tre pianista 
escreveu ha pouco e foi executada 

no seu ultimo concerto de Lisboa, recebeu 
elle uma carta muito elogiosa do notabilís­
simo mestre allemão Richard Hofmann, a 
quem a suite fo i dedicada e que é professor 
de composicão e instrumentacão no Con­
servatono de Leipzig e auctor dê conhecidos 
e magníficos methodos para violino. 

Tivemos occasião de ver essa carta, 
obtendo a devida venia para transcrever os 
seguintes períod os : - «Senti grande alegria 
com a recepcfo da sua suite e agradeco-lhe 
muicissimo a' sua amigavel lcmbrancâ- de-
dicando-m'a. ' 

Agradaram-me immenso os trechos, que 
alem de melodiosos possuem uma harmonia 
aprimorada e faco os melhores vo tos para 
que a obra tenhá a acceitação que me rece. 

r\ s pecas pequenas, quando são bem aco­
lh idas, vulgarisam-se rapidamente e bastam, 
não poucas vezes, para abrir caminho ao 
composi tor; emquanto que para se fazer 
executar uma ob ra de maior ,·ulto são pre­
cisas não poucas ... recommendaç"es. 

Editei ha pouco um Guia sobre a litera­
tura do violino e na reedição que pretendo 
fazer d'elle. ha de lá figurar a sua suite.» 

Se bem nos recorda a obra pianistica de 
Oscar da Silva tambem é recommendada em 
um outro G11i,1 aliem ão, o Je Adolf Ruthardt. 

Sentimos sempre uma grande ~é~tisfação 
em constatar o apreco que os arustas es­
trangeiros demonstra'm pelos nossos mais 
valiosos musicos. Sahir d este circulo vicio­
so do elogio 11111/uo e conquistar o applauso 
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das auctoridades estrangeiras, que afinal de 
contas nada nos devem, pareceu-nos sem­
pre a melhor consagração que um a rtista 
portuguez pode ambicionar e tal vez o me­
J hor caminho para, diligenciando approxi­
marmo-nos intellectualmente por uma boa 
vez dos mais fecundos centros <i'arte, medir 
desaffrontadamente os longos estadios que 
cfelles nos separam. 

Por isso nos deu infinito praze r a leitura 
da carta do professor Hofmann e lhe reser­
vamos a distincção de um ar tigo especial. 

Ainda a proposito de Oscar da Silva, dire­
mos que o distincto compositor concluiu 
uma Sonata para violino e piano, intitulada 
Sonata Saudade, á memoria do bom e nem 
por todos esquecido Victor 1 Iussla . 

A Sonata tem os quatro andamentos se-
guintes: 

a) <Ylllegro 111oder.1to 
b) c>,tf11da11te con duo/o 
c) Scher:;oso 
d) Q:_1asi presto ed appassionato. 
Não resistimos ao prazer de transcrever 

as nobilissimas palavras que o proprio com­
positor, referindo-se {L citada Sonata, nos 
enderecou ultimamente em uma Jas suas 
cartas. 'oiz elle: 

«Tratei com o maior amor esta obra, por ­
que o meu coração estil cheio de gra tidão 
para com o infeliz e grande musico a quem 
<levo, cm parte, a minha educacão artistica.» 

Palavras que, se são uma jÚsta homena­
gem ao grande extincto, não são menos um 
inapreciavel titulo de honra para quem as 
proferiu. 

Alguns apontamentos sobre o Yioloncello 

A
historia do Yioloncello e a sua execu­
ção liga-se até certo ponto co m a 
'Viola de Gamba a qual teve por pre­

cursor o Basso di Viola apparecido no secu­
lo XVI. E ra este ultimo instrumento o ba ixo 
entre os de corda usados então, os quacs 
eram designados na ltalia por Disc.111te ­
Viola 011 Violet:1, assim como Viola d'Alto o 
di Te11ore e na Allemanha chamaram-lhes 
Diska11t-Alto - 'Tenor- e Bass-J1ioli11ell (1). 
Os nomes Viola e Violino eram por conse­
guinte iclenticas n'aquella epoca. 

Não se deverá citar (segundo as disposi­
cóes acima ditas) uma só especic d'instru­
mentos mas sim uma familia completa. Não 
existia outro genero d'istrumentos de arco 

(') Violinos 

n'aquelle seculo. Ao passo que alguns havia 
com cav.1/ete existiam outros sem elle, mas 
para o fim em questão é que a ultirr.a es­
pecie encerrava em si apenas quatro exem­
plares diversos. 

O Alto e o Tenor tinham as mesmas di­
mensões sendo no entanto afinados differen­
temente. As Violas eram guarnecidas de 6 
cordas que na Allemanha se designvaam as­
sim: Gross 7311111hardt, Mille/ Bumliardt, 
J{ieill B umhardt, i\littelsaite, Gesandesaite e 
Quintsaite ; nos instrumentos que tinham só­
mente 5 cordas, a mais grave era a Mittel 1311-
mhardt. ~a ltalia nomeavam-se por 13asso, 
Bordone, Te11ore, i\1eranella ou 1'1era11a, So­
tanella ou S otana e Canto. 

Em Franca Mersenne chamou-lhes: Si­
xies111e, Cinq11ies111e, Quarties111e, 'Troisics-
111e, Seco11d e Chanterel/e. O mesmo Mersen ­
ne chamou aos violinos: Dess11s, Ha11t-Co11-
tre, 'T aille e Bass-Co11tre. Nas obras de 
Judenkünig e de Hans Gerle encontram-se 
quadros de instrumentos de corda com ca­
Yalete. A sua iden tidade é evidente posto que 
sejam dtfferentes em algumas particularida­
des de formato; um chama-lhe Gross- Vio­
li11e (2)- e o segundo deu-lhe o nome de 
Basso di Viola. 

A afinacão e ra a mesma da do Alal'.1de, o 
qual (como instrumento de corda mais anti­
go) serviu de exemplo. Sómente a tessitura 
era differente. A de Judl!nk lin1g era 

e a de Hans Gerle assim : 

~: a z:, 

Vê-se portanto que a segunda afinação é 
d'uma 5." mais grave do que a primeira. A 
forma de Judenki.inig represen tava a tessi­
tura do 'Te11or ao passo que a de Gerle re­
presentava a do Basso. 

A estabilidade da quinta era segundo a 
fi:-..ação fundamental para a tessitura do 
Ala úde. 

Não se podia então tocar com os instru-

(') O violino grande do seculo X\" I náo 1 inha com· 
parnçáo alguma com o Co111rabasso do presente o qual 
ia n'ayuelle tempo existia na Jtalia, segundo affirma Lan· 
franco na sua ot>ra de 1 !-33, com o nome de 1 ·10/<Jne. 
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mentos de vento cm ensemble por causa da 
afinacão ser um tanto defferente. 

1 lans Gerle deu algumas i:1strucçóes sobre 
a forma de tratar o Violino Grande ao qual 
elle proprio deu o nome de Kniegeige (em 
Ital ia 'Viol.7 da Ga111b.1) . Nasceu este artista 
e constructo r d'i nstrumentos em ' urem­
bcrg nos fins do secu lo X V e era j<í muito 
considerado no principio do seculo X VI na 
c idade natal, não sómente pela forma como 
executava mas tambem c 0mo constructor 
de violinos e alaúdes. Ambos estes instru­
mentos, especialmente os violinos, era m Já 
fabricados por outros. O mais antigo e ntre 
os constructores era um certo «Kerlino» 
que segundo diz Fétis vivia e trabalhava em 
Brescia. E' muito possivel que elle fosse 
allemão ou pelo menos de origem allemã. 

O mesmo Fétis faz-nos saber que Kerlino 
foi o fundador da escola de constructores 
de instrum entos de corda em Brescia, a mais 
antiga de toda a Italia, a qual já era celebre 
no meado do seculo XVJ, existindo já então 
Gaspar da Saio e um discipulo d'este Joao 
Paulo 1\ laggini. 

Segundo todas <:s p robabilidades bem fun­
dadas, foi um allemáo ou um descen­
dente d'allemães quem desenvolveu tão com­
petentemente na Italia a arte de construir 
in strumentos de corda, que mais tarde che­
gou ao maior grau de perfeicão Existia em 
180.1 cm poder d'um constrÚctor de instru­
mentos em Paris chamado J{oliker um vio­
lino com a seguinte inscripcão : 

Joan . K erlino, mw. I4-/.<J.' do qual um au­
ctor musical appelidado de la 'Borde disse 
que era origi.rndo da Viola da Braceio. E' 
muito possive l que este instrumento exista 
ainda nos tempos actuaes. Fetis que o viu diz 
que o son1 era gracioso e doce . 

Entre os constructorcs de Violas e Alaú­
des na alta l talia os mais celebres foram: 
o monge Pedro Dardell i cm J\Iatua 1500, 
Garpar Duiffo;iruggar(1) em Bolonha 1510, 
Venturi L inarolli (Linclli) em Veneza 1520, 
Peregrino Zanetto Brcscia 1530 e J\ lorglato 
J\lorella cm Veneza 1550. 

Gaspar Duiffopruggar foi chamaào a Fran­
ça em 151 5 por Francisco 1 vi,·endo algum 
tempo em Pari ·, dirigindo-se mais tarde pa­
ra Lyon. Construiu es te :1rtista alguns B.1sso 
l'iolas ( Je G.r111b,1) dois dos quaes existem 
em França, sendo d'entrc ellcs os melho-

(') Ca ·par Dui1l.iprnggar .: de dc~ccndcncia allcmá e 
~cm duvida alguma deriva do:; tie//<•11br11d;t!r. um<1 fd­
milia ,111c ain,fa hoic c'i~tl' no sul da i\llcmanha ( .\'ola 
do lrad) . 

(,1 aph 1cl :;cniu·sc d 'nm d'cstcs instrumentos para 
modelo d"um •1uadro San/a Ceci/i,1. que c:-;istc na gale· 
na de pintura em Bolonha e ,1ue foi e:-..ecutado em 1515. 

res (2) Depois de Duiílopruggar foi André 
Ama ti ( 1 520 n i58o) o fundador da escola 
de Crémona distinguindo se na construcção 
de Violas e Violinos. Os instrumentos d'este 
ui timo constructo r tornaram-se tão rapida­
mente celebres que Carlos IX de Franca 
(que como é conhecido era amador de mú­
sica enchusiasticoJ encomendou a Amati 24 
violinos, ti violas e 8 basso-violas. 

Estes ultimos tinham a forma de Viola 
da Gamba. 

Os instrumentos fabricados por Amati 
para o rei Carlos l X foram todos reunidos 
durante a revolucão franceza em 1792 . . Ao 
mesmo tempo dê Amati a construcção de 
i n~trumentos de corda foi activamente cul­
tivada por Gasp<iro da Saio em 1:3rescia. a 
J\llemanha distinguiram-se particularmente 
na segunda metade do seculo XVI Lauxmin 
Posscn em Scl1011ga11 1550; es te constructor 
df. instrumen tos de corda foi desde 1564 o 
preferido na capella da côrte de Munich. 
João Kohl qu e executava ao mesmo tempo 
e na mesma cidade foi em 1 Sqq nomeado 
constructor real assim como Jóãquim Fiel­
kc. (1) Este ultimo fabricou alaúdes, violinos 
e excellentes violas de Gamba. Uma das 
'Viof,1s de Gamba es tava em poder do prin­
cipe João Guil!terme (1690- 171 6) ao qual 
Corelli dedicou o seu (.,011certo Grosso edi­
tado em 1712 e existe como peca de raro 
valor no Real Museu Nacional dá Baviera. 

As cravelhas, o braco, o ponto, a.s costi­
lhas e o tampo inferior são ornamentados 
com flores e folhagens, quadros syir.bolicos 
e allegoricos tirados Ja J\lythologia repre­
sentando a m<iis das vezes o amor e a mu­
sica, sendo es tas pinturas e ornament.os in­
crustados em ébano, prata, tartaruga, mar­
fim e mad rcpero la. Uma outra Viola de 
Gamba, precioso i11stru111e11to construido em 
1701 por Tielke, que per te nceu ao celebre 
violoncellista F. ervais, está descripta na 
obra /llusical lnstruments hisloric, rare and 
unic, editada em Edimburgo por H ipkins. 

Vem & proposito mencionar ainda urna 
terceira Viola construida por Vincenzo Ru­
ger em 1 í02 na cidade de Crémona. Este ma­
gnifico instrumento distingue-se não só pelo 
exterior mas tambem e muito principal­
mente pela qualidade de som excessivamente 
grande e singularmente i:obre, participando 
do caracter do som da Viola da Ga111b,1 e do 
l 'iolo11cello. 

A cir..:unscanda explica-se porque o tam­
po inferior não é plano como nas . outras 
'Viol.ls mas sim conYexo. Este ins trumento 

(' ) ~cg111i-lo di1. Gcrbcr. Fiekkc vi\ CU cm llamburgo 
desde 1ótio at.:: ' í:io. 



A ARTE ~lUS!CAL 

fo i ha annos comprado pelo go,·ernador 
Real da Prussia para o museu de Berlim 
sendo antes propriedade de Paul de \ Vitt de 
Leipzig. 

Leipzig 26-VI-06 

(C onti1111aj. DA vro DE SouZA 

....... ..,_ 

UMf\ DO Cf\Sf\LS 

I I 
... muitos programmas de concerto que 

- terminam com a ph rase sacramental 
«Pede-se o favôr de não entrar nem sa­

!iir durante a execucãa». A recommendacão 
é op tima, mas tem só o pequeno inconvenien­
te de ... não servir para nada, porque se não 
houvesse a precaução de pôr um guarda a 
cada porta para fazer mantêr o preceito, 
acobertado sob a forma hypocritamente de­
licada de um pedido, não haveria meio de 
apressar os retardatarios que entram, nem 
suster os apressados que sahem. 

Mas ha um outro preceito, que urge esta­
heler e que tambem se poderá disfarçar com 
a gracíosa fo rmula seguinte : - «Pede-se o 
favôr de não tossir durante a execucão dos 
t rechos». · 

Contam-nos a esse proposi to esta anec­
._tota: 

Foi o caso em Marselha, no mez de feve­
reiro. A Cannebiere estava nevoenta e al­
guns bronchiticos tinham aífrontado cora­
josamente a bruma, para ir até á sala Prat, 
ouvir o Casais. 

Comecou o concerto com uns numeros 
de orchcstra, que Gabriel - Marie dirigia, 
como de costume, á perfeicão. 

Tinha apenas começado 'a musica quando 
um senhor gordo da 2 .n fila desanda a tos­
sir violentamente. A tosse não é menos 
communica tiva que o bocejo; não tardou 
que '!.!ma senhora velha o imitasse logo e 

...... . .. . . apo; el!a 
Uma pai/ida donrella 

Subiu o nosso violoncellista ao estrado e 
succediam-se descabeladamente as quintas, 
ou por outra, as tosses . Ataca no emta.1to o 
allegro e, paciente de natureza, lá foi a tu­
rando as extranhas interrupcões até ao fina l 
d'esse andamento. Ia porem· o director d'o r­
chestra comecar o andante, quando Casais 
levantando-se· e pousando a mão no braco 
de Gabriel Marie, debi ta aproximadamen'te 
este pequeno discurso : 

«Comprehendo bem que cada um tenha 
o direito de estar constipado; eu tambem o 

estou. i\las pelo respeito que os senhores e 
a musica que executo me merecem, faço 
todos os meus esforcos para não tossir em-
quan to toco. ' 

Julgo que os senhores podem faz".! r exa­
ctamcnte a mesma cousa e retêr a tosse até 
ao fim do concerto.» 

Faz-nos lembrar vagamente a tirada do 
Paderewsk i em S. Ca rio~, mas mais correcta 
e . . . augmentada. 

D'esta vez porem a sala irrompeu em bra­
vos e o concerto poude terminar-se com o 
maior socc:go. Casais tinha cu rado milagro­
samente as tosses ! 

PORTUGA L 

Consta-nos que parte em janeiro para 
Berlim o distincto pianista Aroldo Silva, que 
conforme em outro logar dizemos, comple­
tou o curso superior de piano no nosso Con­
serva torio. 

Aroldo Silva, irmão da talentosa can tora 
sr.ª D. Afr ica Calimerio e discípu lo dos mais 
brilhantes de Francisco Rahia, vae aperfei­
çoar-se, n 'aquella cidade alleman, com o in­
signe Vianna da Motta . 

Tem-se deba tido muito nos nossos cen­
tros de palestra artística o facto de ter sido 
licenciado pela direcção da Real Academia 
de Amadores de JV!usica o illustre professôr 
Andrés Goríi e a carta de congd que ao 
mesmo foi enderecada. 
~ão C$tando aÚctorisados por qualque r 

das duas partes interessadas a apreciar nem 
o assumpto nem a forma, limitamo-nos are­
gistrar a despedida do notavel leccionista 
d'aquelle estabelecimento d'ensino. bem 
como a sahida dos distinctissimos profes­
sores Ernesto Vieira e Carlos Estevão de 
Sá, que com os mesmos factos se prende. 

E fazemo-lo, como bem se pode suppôr, 
com a mais profunda magua. 

* 
Para o Jogar do sr. Goííi já fo i escriptu­

rado um professôr allemão e pa ra substituir 
o sr. Vieira foi convidado o pro fessôr Tho­
maz Borba. 
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Parte para Icalia, em gozo Je fe rias, o no­
t avel professôr de canto Franc isco Codivilla, 
que regressará ao nossv paiz no proximo Ou­
tubro para conti nua r o s seus tra!:>a lhos de 
lecc iona_ção, em qu e ta nto se tem distinguido 
entre nos. 

* 
Voltou de Madrid para o P orto, depois de 

ter es tado na capital hespanhola a aperfei­
çoa r-se no estudo do canto, a talentosa pro· 
fessora sr.• D. Bertha Velasco, filha do 
conhecido pianista d'este apellido. 

D. Bertha Yelasco, que nos dizem possuir 
uma excellente organisacão artistica, deu 
algu ns concertos em Ma'drid, sendo a im­
prensa hespanhola unan ime em tecer-lhe os 
melhores elogios pelo seu merito musical e 
formosa voz. 

A novel artista fi xa a sua residencia no 
Porto. 

* 
Acabamos de r ecebe r a segu inte carta , 

cuja publicidade nos e; pedida : 

. . . Sr. Lambertini 

Os abaixo assignados \'eem por este meio 
agradecer na pessoa de V. o interesse que 
tomou a Hedaccão da c/lrte éJrlusical em 
prol da justiça dos mesmos abaixo assigna­
dos. 

P edi ndo que a c/lrte élvíusical seja inte r­
prete do nosso profundo agradecimento jun­
to de todos os que por nós se interessaram 
tão e-.;pon ran eamente somos de V. etc. 

muito obrigados 

H ernani Martins Torres. 
D .. 1vid de Soura. 

Leipzig, 23 de julho de 19 0 G. 

* 
Eis a relacão <los alumnos que te rmina­

ram, durante a quinzena finda, o seu curso 
no Conse rva torio Real de L isboa. 

PIANNO 

(cur.~o gr rn/J 

Adelaide Carolina da Silva ... .. . . . 
Adela ide da Conceicão Pereira . .. . 
Adelaide F. M. G. Pá lha l\f oniz . . . . . 
Adelina Alves .... . .. . • .. . ...... . . 
Aida da Silveira ... . ............. . 
Aida Amai ia d'Assumpcão l\laia .. . . 
Aida d'Assumpção Medéiros ... . . . . 
Aida da Conceicão Guedes ....... . 
Aida Frota Vieira Mascarenhas .. .. . 
Alice Alves ...... . ......... . .. .. . 

valores 

9 
10 

~ 
9 
7 

10 
6 
7 
6 

Alice Carmen Serzedello d'Almeida 
Alina Cordeiro Cotta F a lcão Aranha 
Amelia Julia ~Tachado ......... ... . 
Anna Rosa Dias Alves Ferreira ... . 

ntonia Leonilla Gomes da Costa . . 
Aurora da Conceicão Pires. . .... . 
Beatriz d'Oliveira Santos ......... . 
Bel mira Cha telanaz ........... . .. . 
Carminda Augusta Palma Cancio .. 
Dulce Elisa Lobo da Costa .. . .... . 
E rnilia L ucrecia Pereira Balby . . .. . 
Esther de Jesus Goncalves ... .... . 
Esther Olyrnpia d 'Oliveira ..•...... 
Fausta Rodrigues d'A ndrade ... . . . . 
Fernanda Pratas .......... . ...... . 
Florinda Rodrigues Vaquinhas .. . . . 
Georgina da Conceicão Figu~iredo . 
Helena Adelaide Costa ....... . ... . 
Hermengarda Simões ............ . . 
Ile rsilia Clara de Macedo .... . . ... . 
Irene Eduarda P. da Silva Chaby .. . 
Judith d'Almeida Cunha .......... . 
Judit h ophia de Sá .............. . 
Julie ta Campbell de La Rocque . . . . 
Laura d'Assumpção Rebello .. .... . 
Laura de Barros ................. . 
Laura Canedo . .... ... .. .. . .. .... . 
Laura de Jesus Lourenco ... .. . ... . 
Laurinda Augusta Ga rcÍa ...... . .. . 
Lucilia l . opes Pereira . .. ......... . 
Lucinda do Carmo ... .. .... . .. . .. . 
L ydia do Carmo C. Pinto Fonseca. 
Maria Amei ia Xavier Frazão .. . . . . . 
Maria da Conceição P. dos Santos . 
Maria José Leal Ribbas .... . ... . .. . 
Maria José Libera to d'Ol iveira . .. . . 
iVIa rianna da Conceicão R Sacurnino 
Rita Adelaide de Lémos Lopes .. . . . 
Rosinda Laura P ereira ... .... .... . 
Virgínia do Carmo da Sil va Dias .. . 
Zaida Quartin. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

(cur.w s11pn i or) 

Aro Ido Silva ..... . ....... . . 
Esther Deolinda Arnancio ........ . 
Julia Adelaide Dias Henriques . . .. . . 

VIOl.INO 

(cur so ;:er a!) 

Joaquin1 F ernandes .... . ........ . . 

(curso .~uperion 

Jo-;é da Cruz Braz .. ..... .. ... . .. . 

VIOJ.ONCELLO 

(curso ;:<'r al) 

Augusto Carlos <l'Oliveira .. ..... . . 

,-;ilo res 

ó 
G 
9 

10 
10 

7 
10 

7 
5 
7 
9 

~ 
6 
G 
G 
8 
9 
7 
8 
9 

~ 
~ 
7 . 
7 
8 
í 
9 
."l 
{) 
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~ 
7 
Q 

8 
() 

7 

10 
10 
8 

10 

8 

9 
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Agencia Internacional de Expedivões 
SlJCCCRSAL DA CA .\ 

@A~~ ~A~~EN'l!> HA~EY:El~Q 

Serviços combinados para a importação de generos estra~geiros 
Por via de Hamburgo pela casa Garl Lassen 
» » » Anvers » )) O. W. Molkau 
» >> » Liverpool >> » Langstaff: Ehrenber~ollak 
» » » Londres >1 )) Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre >> » Langstaff, Ehrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONJAS 

TE LEPllO\E ~ -º 986 End. l ~I. CABLASSE~ - LISBOI\ 
Rua d os C o r r eeiro:oo: _, 92_, 1.0 

SOCIEDADE OE CONCEílTOS E ESCOLA OE MUSICA 
f U NDA O A. E.\\ 1 D E ~ULHO O B 1 90 2 

Si~de: = RUA DO ALECRI~I, 17 
(.lunto ao Caes do Sodré) 

CURSOS N OOTURNOS 

A lna tricu.la geral está aberta todo o anno lectivo 
Cursos, completo do Conservatorio Real de Lisboa 

para exame e da Escola para fazer ou não exame á vontade dos alumnos. 
J>ROFESSORES 

D. Rache' de Souza. Frederico G innarJes. 
Mo.rccs Garin . Carlos Gonçalves. Francisco Bene•ó. Augusto de Moraes Palmeiro, \Venceslau Pinto e Padro José Ferrwa 

CO N C E RTOS E A U DI Ç Õ E S DE ALU MNOS 

DICCIOMHBIO BIOGHHPHICO DE mus1cos POllTUGUEZES 
P O R 

2 explendidos volumes adornádos com 33 magníficos retratos 
na sua maior parte absolutamente ineditos 

~ PREÇO BROCHAD.O 4 $ 000 RÉIS ·~ . ,. : 
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A. HARTRODT 
SÉDE: HAMBURGO- Dovenfleth, 40 

Expedições, Transportes e Seguros )larilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Hamburg o-Porto-Lisboa 
A.nt u e rpia- P o r to - Lisboa 

L ondres - Porto - Lisboa 
L i verp ool-Porto-Lis b oa 

Serviço regular para a Madeira, Brazil, Colonias portuguezas d' Africa, etc. 

Promptifica-se gostosamente a dar qualquer informação que se deseje. 

A. HARTRODT-HaIUbl.•rgo 

~Af(h j4Af(~T 
FABRICA DE P I ANOS-STUTTGART 

- •l)(+i+->E:· -

A casa CARL H ARDT, fundada em 1855, não constroe senão piano s 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HAR DT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado ; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições : 
- Londres, 1862 (diploma d' honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progresso, a maio14 distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER-
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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PROFESSORES DE MUSICA 

; 

' A.deli a. Uei nz, professora de piano, Rua dÕ Jardim á Estrella, 1'2. 

A.lb t"'1•t o S a1·u . professor de canto, Rua Castilho, 3.+, '2.'1 

~~~~~~-=-~~~-::-~~-:---:---:-:-----.,::::-----:--:-::~---,.,-~~~~~~~1 
A lexand1·e O lh'e h ·a, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

1IA 1exandre Jley Colaço, professor de piano, R . N. de S. Francisco de Paula, 48 . 
1

A.lfred o :Uantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tij'olo, 32, -t 0 

A nd1·é!lll Go 11i . professor de violino, 'Praça do Principe Real, 31, 2°. 1 
'--------.,.~-=-=-----~~ 

A. 111onio Solle1·, professor de piano, Rua Afalmerendas, 3:i, l!ORTO 
Ca11dida C ilia d e L e motot, professora de piano e orgão, L. deS.tãBa- ,-.b=-a_r_a_,-,5=-1-, -:5:-.0-n=-. 
C a1·1os Go11c;a1,·e s, professor de piano, R . da Penha de r ··rança, 23, 4 .0 

C:a1·oli11 n Palluu·es, professora de canto, Rua dos Poy-aes S. Bento, 71, 2.0 

1 n.~ ... i1•é P â c111e , professor de piano, harm. e composição, Rua da Estrella, 59, 1.º 

Ed-u~u·do Nic olai , professor de violino, informa-se nã casa LÃMBJtRTJNJ. 
tH ·ne!llitO Vie h·a. Rua de Santa ./Vlartha, A. - ---, 
•'••anc isc o HnhAa, professor de piano, R L u11 de Camões, 7 1. 

1 1~1·n11c i!lll CO n e 1rntó, professor de violino, infO'rm~-se na casa LAMBER.TI NI. \ 
•.;uillu.~1·uai11n C allndo. prof. dê piano e bandolim, '"!( Paschoal M ello, 131, 2.0

, D, 
h·e ne ~u~a1·Ce, professora de piano, Rua José Estevam, r7 r /c. - 1 

11Holinn noc1ue. professora de piano, Travessa de s. José, 27, J.º, }~. ____ ___,,,....--

doaH(Uim A. ítlau•tintit .Juníor. professor de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, 1.'" 

elO •• (fUina . ..... -... ······h·n da Sil,·a. prof. de violino. Rua da Gloria, 51 , l.'' D. 
-- ---- - - -·- - ! 
el O !lllé ll t•1u·it11u.• do~ SanroH. prof. de violonc~llo, T. do Nloinlto de Vento, 171 2 .0 

JUii;ta" li frHc l a. professora de canto, 1<. Maria, 8, 2.0 "D. ( Bairro Andrade) 
L é on .Jamt·t ~ professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2_.º __ i 
11 ... ucila J101·ei1·a. professora de musica e piano. 'l( Julio Cesar Atfachado, 5, r /c. 
l.11.me Sanf,;niuetU. professora de canto, Largo do Conde B ãrão, 91, ../,.º 

jl1an1u•I Go1ue H, professor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, .,_'>._0 
___ _ 

Hn1·coH G au·ha. professor de piano, C:. da Estrella, 20, 3.° . 1 

Hu1•ia Jlna·;,;-au·idn. F1·auco, professora de piano, Rua Formosa, 17, r.0 

l
~ca,iu· h\ Hun!lllc h , professora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c. 
Pllilo1ne 11n Roc ha. professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 

__ 1_>. ______ : 
\Itaclle l Pii tfut". prof. de canto e dicç:io, 'RJia da Estrella, 19, 1.'-' 

Ilod1·i~o dn l~on~eca. professor de piano e harpn, Rua de S. B ento, 47, '2 .0 E. 

i Vi<: to1·h~ llil'é!lll. pro~ess~ra de canto, Praça de D. ~:>edro, ;.+, ~.", '])~- -- ~- ' ! 

~ ~~ 
~===.A.==.A.~=I=L=.T~E===:~1\.IJ:==U~S=-=I=C=.A.=L~==--~ 

Preços da assignatu ra semestral {!!?) 
PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portu~ol e colonias.............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.:'J>200 
i'\c Bra1.1i (moeJ,1 forteJ........ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.:'1800 
E~1range1ro .................... . ............................. ... .. ..... ........... F1.8 .... ............... .... . _ 

I . .>.rcço avn l ,..o 100 ,.,... 
r- w ..- .. .., ...... ..... . ...... 

10,(a 11 CO/"l"<'Spo11dc11ci<1 deve .VI?/" dirigida a f?edacçcfo e ,IJ111i111«fr,1ç1ÍO 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 43, A 49 L.ISBOA 

' 
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